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INSTITUI O DIA ESTADUAL DE COMBATE À
VIOLÊNCIA CONTRA AS TRABALHADORAS E
TRABALHADORES DA SAÚDE, NO ÂMBITO
DO ESTADO DO CEARÁ.

 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA  DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

 

Art. 1º - Fica instituído o Dia Estadual de Combate à violência contra as trabalhadoras e trabalhadores
da saúde, a ser comemorado, anualmente, no dia 13 de novembro.

Parágrafo único: A data passa a integrar o calendário oficial de eventos do Estado do Ceará.

 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA

A proposta de criação do dia estadual de combate a violência contra as trabalhadoras e trabalhadores
da saúde do Estado do Ceará, tem como principal objetivo o fortalecimento da luta desses profissionais e
trabalhadores que  atuam especialmente no Sistema Único de Saúde e por várias vezes sem qualquer
proteção no seu ambiente  de trabalho. A violência física e psicológica a esses profissionais e
trabalhadores infelizmente é uma  realidade do dia a dia de trabalho, de forma especial daqueles que
atuam no campo e nas ruas dos nossos municípios como os Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de
Combate às Endemias.

Maria Clara foi morta com 109 facadas no dia 13 de novembro de 2023. Natural do Rio Grande do Norte,
a jovem estava em Fortaleza a passeio e conheceu José Leonardo e a esposa Maria Cavalcante em uma
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festa. Vítima pegou carona com suspeitos. Na saída da festa, ela não conseguiu contato com os amigos,
aceitou carona de José Leonardo e da esposa para ir até o apartamento deles e, de lá, solicitar carro por
aplicativo. Entretanto, a jovem foi morta no local porque, supostamente, teria se recusado a manter
relações sexuais com o suspeito. José Leonardo se entregou à polícia hoje. Ele era considerado foragido
da Justiça.
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